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   Palavras que merecem attenção 

dos assignantes e ao Povo 

Bm fins de Dezembro, esta folha passa- 
rá por alguns melhoramentos, entrando para o an- 
no de 1922, com a sua feição graphica modifica- 

: da, a parte intellectual bastante ampliada e cuida- 
da com muito esmero é capricho, e outras seccões 
novas que muito interessarão a lavoura, o comnier- 
cio, a industria, as artes, letras, modas, esportes 
eo povo em geral. 

Manteremos correspondentes em Nova Lousã, 

PORTO FELIZ 
Uma carta do Prefeito 

Consoante já noticiá- 
mos, 0 Prefeito de Porto 

Feliz solicitou da Cama- 
ra local, por nosso inter- 
medio, a lei do serviço 
do cemiterio municipal. 

O sr. Benedicto Rosa, 

chefe da' Thesouraria da 
nossa Municipalidade,   
  Jardim, Caracol, Villa Albertina e outras localid 

Bº finalmente, nossa intenção, fazer do O 
eITRABALHO um jornal moderno, nm diario digno | 

do progresso do Pinhal. 
é Para levarmos avante o nosso “desideratum*, 
iniciamos de hoje em deante as reformas de assig- 

“| natiúras para 1922 
Esperamos, pois, de nossos presados e anti- 

gos assignantes, dos bons amigos da imprensa, e 

sistas, a melhor boa vontade para com o 
Serviço de reformas de assignaturas. 

Em fóssd escriptorto, desde 7 horas da ma- 
nhã, até D horas da tarde, estaremos 4 disposição 

aj dos amigos e assignantes deste diario, hem como, 
ttend pelo telepl o nos- 

so auxiliar da administração fazer 0 recebimento, 

nosso   
  

aç- e = onde seja chamado, 

re 

ri, 

Aa 

     à pala. | 

: crrenteg Ni 

Em Janeiro proximo distribúiremos um brinde 
à todos os nossos assignantes. é 

  

  

Repente. Deputado Abelardo Cesar 

(SEM METRO). ; 
O no jardim, na “roda: grande” 

le ha electricidade amorosa, 
vai-vem pareoia mm formigueiro 

    
Cidade de Mogy Guassi, 
prestou em seu numero, 

de hontem justa homena- 
ma evolução muito graciosa. gem ao nosso ilustre 

* | Daropente, arrastaram imovoto? no até | CODIETEADEO, dr. Abelar- 
do de Cerqueira Cesar, 
operoro depnitado esta- 
dual, que muitos e valio- 
sos serviços tem  presta- 

do, e está prestando, ao 
progresso do Pinhal. 

Trovejou, veiu chuva, rebaliçe. 
eu, de longe, abri o pára-agua”, 

Rvi que as... gambias tiveram serviço. 

e ne 

  

  
“Bossid 3 ossi à Borghi 

Esteve na cidade alguns 

de todos, emfim, que apoiam as iniciativas progres” 

A seintillante colega 

  

dias, trabalhando nesta pra- 
U|ga commercial, onde é mui- 

ta sympathisado, o estimado 
>| Viajante sr, Alberto Coselli, 
iTepresentante da: importan- 

te firma Rossi & Borghi; de 
Campinas, 

    
Applaudimos a, inicia- 

tiva do laborioso jorna- 
lista gr. Benedicto Leitão 
com quem somos solida 
rios na justiça que aca- 
ba de praticar. 

te a fornecer nos esse 
documento, que vamos 
remettel-o ao eminente po- 

litico, sr. coronel Euge- 
nio Motta, digno chefe 
da Prefeitura de Porto 

Feliz, a prospera e glo- 
riosa terra das Monções. 

Lazaro da Silveira 
No dia 30 do corrente, às 

18 horas e meia da manhã, 
na Igreja Matriz, realisa-se 
a missa em suffragio da al- 
ma do inditoso Lazaro da 
Silveira, falecido em São 
Paulo. 

Para o convite que vai 
na secção competente desta 
folha, chamamos a attenção 
!dos leitores, 

Major Gabricl Novaes 
Do Rio de Janeiro, onde 

passon uma temporada de 
algons dias, regressou hon- 
tem a esta cidade, o sr. ma- 

tjor Gabriel da Luz Novaes, 
estimado proprietario aqui 
residente ba longos annos. 
“Ao bom amigo “O Tra- 
balho! apresenta saudações 
de boas vindas. 

TesenSgprindo Marques 
O nosso collega de im- 

prensa, e competente advo- 
ado sr. tenente Laurindo 

Marques, residente em Cam- 
pinas, agradeceu -nos por 
meio de um gentil eartão, 
a notícia que démos do seu 
anniversario natalício, trans- 
corrido no dia aa do cor 

rente. 
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O TRABALHO 

Amigos da infancia | Qu eixum es sa 
  

  

Procê 
“Alto 

; a AN AR sahidá P 
Ha, na lazenda em que RREO : Ra de tem 

passei a minha nunca es- ni 0 aa a e contar pudesse, - anil 
quecida infancia, tres cou Baixo, aos ouvidos, meu soffrer agor: a, ad 

a que ao velas me des- Talvez que ouvindo a dolorosa prece, para 

pertiim recordações sando- Me amasses firme, muito pouco, embora. e arroz 

sas do meu tempo de me- 
res coqueiros, São Esta ventura de falar-te, cresc 

: M 

  

   

É contê 
tres coquei alegres e se Mas, 0 meu peito, cahausto, se deplora... va 8 coque alegres 
duetores. Sob a sombra de Sou mudo — és surda, e o meu ardor fenece E. 
svas verdejantes e Dellas 
palmas, passei dias e dias, a 
brincando, saltando e c Se vejo qo longo a sombra. do teu vulto, 
fo canções infantis, ju Lamento assim : E triste o amor occulto ! 
"mente com meus irmãosi- Nem Deus, Senhora, neste munde 
o se amigos. 

Ante à friega do teu ser, Senhora. 

  
    

  

0, VENCE-0...     
    

p 

Neophy o 
» page as ancias E te ouvir | Propago as p, ara 

  

lh 
Mas hoje tudo estã mu 

  

y E tsolo, e Occulto «s minhas magoas folha al 
A E a solidão do meu 9) dado. Não mais tenho os 2 meu proprio silencio, 0 e nieus amados companheiro: | E nhal Ma 

de outróra, com quem tanto P. Rusens MIRA 
me dava. 

  —Morreram ? Cabiram por N E p E 
aso, ao sopro do vento 2)À erpe 

- Estão vivos, alegres pda 
e E ei 08, come em outros 
tempos. Perdi e 
nheiros de autró 

  

       >= Campaneza peé 
À METRO) E sRaL RA 

Aos teus olhos, Camponeza, 
ão, 

  

   
8 -compa- | vi ea Wwm vestido cor de rosa, 
a, quando | Que me fe dr. Ab 

          

  

   

z exta sindo, Vou pedir, inspira gado 8) a era menino e sómente pen é Ea para uns labios lindos Pois E o ARES advog 1! sava em brinquedos, porque | Nde canta o amor apaixonado. To offerecer men coração | | da conta; gora sou homem € não | E disse commigo : Qual! certo, z e Bent posso entregar-me aos do-lo Micn Yo ? um Dresento mesquinho, ms tem gosto, na, of ves enlevos da infancia. [Ella REA ERR 
Ah! Deus bondoso! 

Venus da qustiça ! Dis me ARLEQUIM rovamente * aquella quadra | -— E SE o si »isonha, que se foi ão RO pressa, para voltar Ge novo f N EMA Para que não. ria alguem... | ven “Ped à sombra dos graciosos co. asa 
queiros, daquelles coqueiros Com. Faplêndida 

alia 

    

7 
, tal nestê ARE Es e 0 pobre, 4 soluçar | tal nesta 

    

  

      
    

E a Miranda, concor-| x Ú 
   

    
     correcto! Uscag 

«4 

    

15-119 cb So que embora velhos, trazem | rencia realison-se hontem ati EA Ouro FI o em suas pulmas o “verde da |soirés chic q o comece 
0 Eden Then. [DA Camelia, de Mogy-mirim) 

mocidade. tr | “ | mo esn X | n Mas o tempo ge vae, ap- a hoje o cartaz) van Carnot Elegante se o proximando a velhice o a nuncia o popular e querido! 
infancia não volta, Procede q “espectaculo colossos s paral Lonzã er de Nom Adens! adeus para. sem-|9 Qual foi organigado E Le 
pre, coqueiros amigos ! brogramma hoys 

  

dello ori namento, 
vimos hoje nesta cidade Carolina 
à Sympathica senhorita à dicta e na arducei, filha 

e ERR 
revas, e 

" tetos encantado res, eitados [90 PN tsor velho” é bom xt = 
Grupo Escolar | i 

que constam films Mario Mattoso destacando-se dos 
Jaracol, é    

     

    

    

a : graça pela bu. | MIO Pedro Parducei, Depois de amanhã. dia liçosa bela artista VIOLA | COMmerciante naquela do eo siso episodiv | Calidade, 
    

    

a 

em cujo meio so- Missa es 
cial é 1   Escolar “Dr. Almeida! Ver, 1x m: As Treze ; 

gueiro“, o encerraczênto das: Noivas, que in sneces O pia, dO 
R Cess aulas, com fimonia da | vem Aleunçando. ao Jayme Franqueira ” entrega de diplomas aos! Jeu-nos hontem o NE Cazatl 

anna | Rad cidade “es de sua visita nesta os Para assistirem e se Acha se na cid: redaceã F convidam O ade acção q Ra acto, O sr. director in de com S estimado ca Sua exma, esposa 
soas religio 

Benedicto de Olivei 
Jayme Fran-|a missa de 

ma do 
Peroso e digno se- | celebrar nO 

casa de ensino convida sr PRLUS 
nosso intermedio aos ira An-    

    

Queira, o 

pes dos alomnos, e maio ne industrial regiden- Cretario do applaudido gata pessoas que se inter e em S. João da Boa “Oireo Chileno Tgreja 
pela instrueção o A Vista, Pr esse, 

fessam O Sumurcias nesta folha 9 “Pintas, 38 

    

   


